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CGS DOIS AMIGOS 

,,í. .n. r13 Cruz. 

A « Lal-rimau illustra-se hoje ronl os re-
tratos de dois antigos cnni nercianh s desta 
praça que, pela lhaneza do sen trato e inte-
11 gridade do seu caracter, se inlpuzeram seni-
pre ao respeito e considerac;ão de todos os 
harcellenses. Itapazes do mesmo tempo, filhos 
ambos de modestos lavradores, Vathias Gon-
,.alves da Cruz, da freguezia de Terroso, con-
celho da Povoa de Varzim e ,Antonio Gomes 
da Cunha Guimarães, da freguezia de Illìeas, 
concelho de Guimarães, vieram ambos quasi 
ao mesmo tempo para esta villa dedicando-se 
á carreira commercial. 0 seu porte correcto 
e a sua actividade fizeram com que em pou-
cos annos alcançassem unia posié.•ão invejavel. 

Art,miio G^rlr.t; r rl Gi:o; a 

1t',Illpre Illll lur, dedu',uldo-se unia verda-
deira anlisadc dl, inn ios. nunca tiveram na 
sua, vida n liais pequena dcsintellir;encia, a 
mais Irve niteraçlio na sela nAbieão: 

filiaram-se na politien e as suas paixões 
partidarias foram sclnpr(, difli,rentes: Mal.hias 
uni valoroso soldado do partido regenerador; 
Gnimarães um progressista li•rrenho. Poís 
sempre respeitaram mutuamente as suas Was 
e qu;indo a lacta se travava e havia discus-
sões acaloradas de parte a parte dos partida-
rios, nunca os dois, nas ,nas conversas, to-
cavam nesse assumpto. 

E, no entanto, ambos trabalharam com 
alinco, t oni enthusinsuno. Um e outro tens de-
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sempenhado coto intellineneia e energia ele-
vados cargos: t i camar,i, nas associações, nas 
irmandades, saliindo o seu nome sempre lim-
po, sempre honrado, tio todas as corporiações. 
Na unta Casa t a Jlisericordia, onde um foi 
por muitos anno• tb.esoureiro c o outro foi 
por vezes ►uesario e membro de duas cont-
missões administrativas, os seus nomes andatu 
ligados a muito:; tnelhoran;entos daquella casa. 

1 • Lagrimat• honra-sc, pois, prestando 
homcaagem a estes dois respeitaveis harcel-
lenses que, tendo conquistado a fortuna com 
o seu trahallio, tèm Lambem sido ateis á sua 
terra adoptivtr, dispensando-lhe a sua intelli-
gencia, ,t sua actividade e por vezes .a sua 
bolsa. 

JV rk. 

AQUI D'EL-FIEI !... 

Eni resposta ao erro historico no-
Lavei de que aecusainos a redacção 
do « Deus e Patria», appareceu, ❑o 
penultirno n.° do referido ,jornal, uma 
local extensa e enfadonha, ocenpan-
do para cima de colunina e meia, re-
cheiada de palavras aulpllibiologicas 
e de allusões incongruentes, com o 

fim de querer provar aos leitores que 
o erro foi devido a uma suppressão 
de palavras que próduziu aquella ines-
perada asneira. 

Desculpam-se, dizendo que não 
têm emendado as erratas, porque te-
riam de emendar todo o ,jornal, em 
virtudo das vastas gralhas de que e-
le vem sempre repleto. Diz a verda-- 
de inconscientemente. 

lias ui-to ha rlt.sculpa neiiivarna 
para que um cliparate daguelle cali-
bre, depois tit, se notar, não fosse re-
ctificado no suh,egneute u.°. 

Ora isso não se fez; e não se fez 
porque os reciactures, erre esereicio, 
não deram por elle. 

Portanto deixe-nos concluir que: 
ou foi i•ealrneiite urn erro, giiF, ainda 
parece ser mais confirrnado pila ma-

seira corno se 1, a erneli ou hou-
vt• tarn grosso corte no original que 
nh, attribuirnos a pessoa extranha á 
redacção, e que, por cor,se,t;uinr.e' não 
teria podido vPri(it•w• a, provas. 

lfit . fnsst, "01110 f4tssr•, nt'ts Iau•ten 

tatnos, simp1esnwnLe, que, o wietor 
do artigo não fosse, tarrab•ur, o auetor 
dt, local, punlnt,, talvez st• snuh ,sst• 
aparentar nt:tis correcta (, rlign;i-
uteult•. 

L: l.teualisu-ut,s, t:••u,thneute, que 
haja 11111 que se situa da glo-
riosa tribuna ria imprensa para cxtti-
bir a sita hilis r,ncoros,t N pestilenta. 

Ao-, sHrts respondeinos, 
apenas: Ex digito gigans. 

1't,lo cheiro se cunhect o t<<trei-
teirt»>. 
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ChifizUnica 

JY:lhoramerllos locaes 

Filha querida cie um harcellense,quc sempre 
se distinguiu pelo seu acrysolado amor á terra 
do seu berço, n . Lagrima», em épocas diversas, 
pugnou sempre, coo: amisad., carinho e dedi-
cação, por tudo que, rnatcrial ou moralmente, 
pudesse contribuir para o Progresso e Bem-es-
tar dos liotbitantes desta villa. 

Vão será £óra de proposito, pois, abordar 
alguns assumptos surrmamente interes.untes e 
que deveriam despertar, e—ual:.;ente, n curio-
sidade dos politicos, como têm despertaJo a cio 
publico. 

Referimo-nos aos nge14oramer¡los locaes. 
E' sabido de todos que, na Camara Munici-

pal, existe uma nlarlfa geral da villa, e pela 
qual se deveriam regular, escrupulosamente, 
tolas as construcções que, ou a expensas dos 
parti,culares, ou por iniciativa cios snrs. Cama-
ristas, novamente se vão intentando. 
A elaboração dessa planta obedeceu, por 

certo, a uma intenção justa e nobre:—acompa-
nhar, paulatinarne,ite embora, os importantes 
aperfeiçoamentos que a Esthetica, o Bom Gos-
to e a ldygiene impoem aos meios civilisados 
e cultos, ou que tendem, pelo menos, a attin-
gir um certo gráu de civilisação, de harmonia 
com as exigcncias mais urgentes, requeridas pe-
las actuaes condiçôes artisticas e scientificas. 
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Demais, essa planta custou ao municipio 
uma somma valiosa, que se não despendeu, pa-
ra que esse trabalho, cuidadosamente embalsa-
,nuvIo, fosse arrumado ao canto de alguma ga-
veta carunchosa, e exposto aos maleficios dos 
bi.clens roedores. 

Perguntamos: — Agora que se anda proce-
dendo a construcções diversas, tem-se observa-' 
do o risco traçado nessa: planta? 

Quando as mais insignificantes povoações, 
numa g-ande e generosa ambição de acompa-
nhar as sempre rutilantes manifestações do 
Progresso, procuram alinhar os seus arrua-
mentos, traçar formosas avenidas, construir 
edificios elegantes, o que se tem feito entre 
nós Y 
0 que se ahi está vendo, o que resalta, do-

lorosamente pungente aos olhos de todo o ob-
servador desapaixonado. 

Ila tempos, installaram-se nestw villa as Gs-
cólas Moveis Agricolas • Maria Christina ,,, que 
estão prestando á agricultura serviços relevan-
tissimos. IIouve quem se levantasse, e com ra. 
zãn, contra os qu.,, propositadamente,. duvida-
vam ds; utilidade das Escótas, agarrados, como 
estavam, aos velhos processo,; rotineiros. E. 
admiramo-nos, sinceramente, de que, hoje, os 
proprios que então, reconhecendo os erros do 
v°otineiris:no, tanto trabalharam para conse-
guir este importante melhoramento para a 
agricultura—tropecem agora, desastradamente, 
no entulho dos velhos p)r•ocesso.s, e não tenham 
forcas para se libertarem das imposições indi-
viduaes que redundam, quasi sempre, em pre-
juízo da collectividade. 

As nossas ruas são uma vergonha, labefa-
ctadas de escarros e de nodoas indecorosas. Os 
nossos edificios, salvo raras excepções, são uns 
aleijados pardieiros, cobertos de remendos e de 
trapos. 

Não desejamos que se remodele tudo de no-
vo, que se destrua o que existe feito, para re-
edificar outra vez, por que o tempo de cons-
truir sana lemI)lo ene 1re,• Aias vai longe. 

Mas o que pedimos, o que exigimos é—que 
tudo o que de novo se fizer entre no alinha-
mento estabelecido e desejado, e que se aban-
done essa rasteira mania de construcções h an-
1,i,grt p•orhtgrn•sa• 

Continuaremos. lti ovalo. 

/VjJ / 

-4os nossos estámaveis leitores e 

assignantes enviamos um cartão de 

Ucas ¡estas, desejando-lhes o novo 

anno repleto de venturas. 

PERFIS SOLTEIROS 

Mora na rua Direita 
Collabora no «Pimpão» 
0 nome tarnbein aceeita 
De homem do violão. 

K' hem moreno de. rosto 
Porein olha de soslaio. 
Ura gnem lhe dissér : desgosto 
Qile nasceu tio ine7, de maio. 

Na caça, então, é uai portento! 
Que o diga o « Pardigão». 
—Bôcca, dá cá!—desalento— 
Pois nada se viu no chão. 

Occupa-se este rapaz 
Frn bufar ao nwçarico; 
Do collete faz cartaz 
De artigos do sen fabrico. 

Por ttrn caso bern recente, 
Decifrareis, meus senhores; 
De junta, foi presidente, 
Mas serie haver eleitores. 

Sae o pio aos borbotões 
:fio peï filado em questão; 
F,iz caçadas em Midões, 
F na serra do Marão. 

Tem linda voz de soprano, 
P'ra cantar ao desafio; 
Frequenta o Café Fulano, 
De resto... caso obvio. 

Notem. 
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0 QUE HA HOJE: 

Baile com caracter particular no 
tasco do /,é da Mãe. 
® No theatro barracão,em S. Paio, 

sobe á scens a comedia «o Caganito 
em mangas de camisa». A orchestra, 
reforçada com distinctos amadores de 
F,spozende, é do Marcos "rmilio. 
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• Concerto musical em casa do 
João Bernardo, Ylavend•> recitação de 
poesias em francês pelo snr. Pêre de 
Ferais. 
• Carreiras d'automoveis do Se-

rafim, para Viliar do Monte, Feitos, 
Adães e Igreja Nova. 
• Apresentação, nas Obras, do 

herculPs Bazilio. 
Toca a musica d'Arcuzello. 
<•w- Begata no ribeiro de Mareces, 

promovida pelo Benjamin lapuz, ás 
4 horas da tarde. 
• Experiencia ao meio dia, da il-

luminação publica, a luz de pinhas, 
em Barcellinhos. 
© Concurso de belleza, ao meio 

dia, no lotar de Casal de Nil, com 
premio ao bicho mais formoso que 
concorrer. 
® Exposição de rosas no Theatro 

Gil Vicente. Visitame-la honteni, e 
das nossas impressões diremos no 
proximo n.o, devendo, desde já, an-
nunciar aos nossos leitores, que 
ha alli bellos exemplares, como rosa 
Leóa, rosa Sapateira, rosa Esfólla, etc. 

iViII/ 

0 MININO... JORNALISTA 

Lemos rio « Deus e Patrias urna de-
claração assiguada pelo sr. João Viei-
ra de Castro, em que este jornalista 
se despede do jornal a « aurora» por 
não lhe convir a sua direcção. . 

Ora nós, procedendo a indagações, 
averiguamos que o director e reda-
ctor da «Auroras era o mesmo snr. 
Castro. 

Conclusão: este senhor zangou-se 
comsigo e despede-se da sua propria 
pessoa. Em vista disto será facil ver-
se qualquer dia o snr. Castro a dar 
pancada na propria cabeça. 

Pela nossa parte, dizemos-lhe que 
anda muito bem e que nunca as mãos 
lhe Mam. . . 

Salão ")Orte iYova„ 

Os barbeiros engalanaram as suas lojas. De 
todas a mais catita, a mais galante, a de mais 
decidido gosto artístico, é, sem duvida, a do 
Cagantto. 

Fomos visitá-la e admiramos a bella dispo-
siçáo dos vasos e dos quadros, verdadeira—Arte 
Nova—que tal foi o lettreiro que pespegou nas 
vidraças. 

—Sim, senhor, muito bonito! 
—Ainda faltam aqui uns pa«os, diz o Ca-

ganito. 
—Passos ? V. vai pôr aqui os quadros dos 

Passos? 
—Náo, são uns passos entlrasseuut,lo.s! 
--Ah! passaros! e8tá bem, está beml 
Alas, áparte estes descuidos phonologicos, o 

Caanito é um homem de gosto. Alem de ter o 
seu estabelecimento sempre muito limpo e 
aceiado, foi o primeiro que montou aqui uma 
barbearia moderna, com todos os requisitos 
indispensaveis. 

Não queremos, com isto, melindrar os seus 
collegas que, especiali-,ando o Freitas e o'Fer-
reira Vale, eatáo rivalisando porfiosamente, 
com o impulsor dessas innovações. 

ftr.rlr 
As coisas em Barcellos andam 

ruim releixo extraortlinario. 

JLrf1.r 
Prevenimos os nossos prosados assi-

gnantes, de que se anda procedendo á co-
brança dos 5 numeros publicados. 

iVIV 

A' ULTIMA HORA 

Telegramma 

Areor-ello, 24, ás t i,3o m. da noite. 

Foi aqui visto urll barbeiro de Bar-
cellos, com tamancos, e com uma 
aguilhada, guiando um (;acro de bois 
e gritando cora toda a força dos pnl 
mões, voltado para casa de nrn ho-

mem coroado: 
—Quero o meu rico rnilhinho! 
Apparecendo o regedor. pôde con-

vencé-10 de que a ritinha lhe entrega-
rá o desejado, pelo que retirou na san-
ta paz do Senhor. 

Foi muito comn►entado este facto. 
Calislo. 


